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NO PERIODO ELEITORAL

 

Não deixa de ser signilicativa

a attitude do s partidos portugue-

zes, no periodo mais grave da vi-

da constitucional d'nm povo. Os

progressistas começaram por ne-

gar qualquer aocordo com os re-

generadoies, mas de forma tal

que mais o provavam do que o

contestavam. Que o accordo es-

tava naturalmente feito pela lei

eleitoral; que a opposição teria o

campo livre nas accumulações e

não re presentação das minorias;

quo ao governo mais convinha

do que prejudi 'uva um numero

relativamente elevado de deputzo

das na camara. Ao mesmo tem-

po alguns orgãos regeneradores,

alinando pelo mesmo diapasào,

censuravam os jacabinos da grei.

' que não admittiam cimciliações

nem transigencias.

Porem, tudo se mudou ao que

pareceu sr.Fontes despediu raios

das regiões olympioas em que pai-

ra e para logo se alterou a lingua-

gem dos jornaes da Granja. De pa-

lavras de paz passaram a gestos

iracundos e as minorias que fica-

vam livres e as accumulaçoes que

não seriam embaraçadas tica 'am

iinn'iediatainente na depeudei'icia

do gore-mogno se não precipitem,

que se não cxaltem, que se não

compromettam, gritam hoje os

orgãos do gabinete progressista l

Tenham juiso, quando não o go-

verno tem os meios de abrandar

essas iras e de por de molho as

_ exaltações l Quer dizer. se os re-

generadores não estiverem quie-

tos e não fizerem so aquillo que

os outros queiram, irão a cama-

ra unicamente os que o governo

consentir.

E' ou não é o constituciona-

“WMM

i 08 EXERBITUS ill REPUBHBA

A 'lá dejulho de 175)?, a Assembléa

legislativa decretava estas palavras as-

', sombrosas e salvadoras:

«Cidadãos, a patria está. cn¡ perigo'»

A' chamada. dos representantes da

França, uma grande voz respondia; «uma

grande voz commovida, a do povo.»

A' velha Europa colligada e ameaça-

,.dora. esta voz inspirada, indignada, rc-

soluta, a voz da nova França. lançava

como grito de guerra e de desafio o he-

' Nico juramento dos libertos: «viver ti-

vre ou nwrrcrh

' Foi um grandioso espectaculo! A

' Austria podia pôr em linha 240000 sol-

dados. a. Pra-;sia 1601000. considerados

. como os primeiros soldados da Europa.

. Atraz d'estes, 60 a 801000 do reservas do

imperin; mais atraz a Rusúa..., ao nor-

; to a Hollanda contava 45:0.)0 homens; ao

Este a. inglaterra dispunha do 2M):00›;),

..sum incluir a marinha; ao sul a. llespa-

-__nh:t 1402033; ao sudoeste o Piemonte

'30:(XD. ..

Acceitar a lucta era acceitar o ducllo

universal contra todos. A França accei-

'lou-o e eram-lhe precisos 603:000 ho-

mens.

«Eis que., escreve Luiz Blanc, chega

l a hora dos alistamentos volunturios.
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uma verdadeira mascara-

ou não o o absolutlsmo

lismo

da *P l'l'

mais honrado do que esta ver-

gonhosa farçada liberal “?

Estão. pois, os regeneradores ~

entre a espada o a parede. Uu se

calam on levam bordoada. Un

são (toi-:leirinlms mansos ou ti-

ranbllies a pelle para rufos de

tambor como aos seus correligio-

narios alii d'Ovar. Muito bem.

l'ossemos nos regeneradores e

tinhamos um meio simples de

atirar com essa caranguejola mi-

uisterial ao chão. Votavamos em

massa cerrada nos republicanos.

Sabe-se o medo que o rei tem

dos progressos dos republicanos.

Os ministerios só lhe desagra-

dam por dois motivost-ou por

que não lhe deem dinheiro ou

porque não esmagnem os repu-

blicanos. Ministerio' que não lhe

de o dinheiro que elle queira, vao

para a rua. Cada deputado repu-

blicano que entre a mais no par-

lamento é facada mortal no gabi-

nete. lã por isso os progressistas,

que o comprei¡enderam, não ces-

sam de lhe encher os bolsos nem

de comprar, intrigar ou 'alum-

niar os republicanos. Pelo lado

do dinheiro não fazem nada os

regeneradores. Os progressistas

estão dando muito mais do que

ellos davam e entao no paço os

progressistas c que valem. Resta

o outro instrumento de terror.

Se os regeneradores auxiliarem a

grande votação que os republica-

nos obteem no paiz, de forma que

cmpurrem para a camara as maio-

rias em Lisboa e mais tres ou

quatro na parte restante do paiz,

tenham a certeza de que se o mi-

nisterio não fôr logo de nariz ao

chão, fica pelo menos tão mal

ferido que nào pode durar por

muito tempo.

Isto não e phantasiar, nem e:

trica de caloii'o.Qiieiii tem experi-

encia dos negocios publicos sabe

bem se e ou não verdade o que

dizemos. Demais, tanto nos im-

Nas praças publicas levantam-Sc ampbi-

teatros. Que quadro! Uma barraca co-

berta de folhas de car 'alho, carregada

de cordas cívicas e tlanqueuda por duas

lanças com o gorro phrygío em cima;

na frente uma taboa assente sobre dois

tambores, o magistrado com a sua fa-

cha consignando n'um livro immorre-

douro o juramento sagrado de afrontar a

morte; algumas peças para defendera

balustrada, dois degráos adiante do '1m-

phiteatro e em volta homens de todas

as edades, e condiçôes. avançam... «Ea-

CFCVCÍ O lllBll nome'. U lllGll nome, O meu

sangue, u minha vida! tudo ollereço ao

mou paiz!v Foi immcnso o numero dos

alistamentos. Viram apresentar-so ho-

mens recem-casadas c filhos unicos:

cheira um'_velho apoiado em seus dois

filhos c inscrevem-se os tres; os que

não tinham 16 annos queriam partir co~

mo os outros, pediam, supplim'am e

recusados retiravam com as lagrimas da

raiva nos olhos. E no entanto estavam

bem tristes, no meio da alegria sombria

d'esta raça do guerreiros, as pobres

mães, quo acabavam de dar a França. o

que tinham de mais caro no mundo, o

fructo das suas entranhas, toda a sua

nlmaln

D'cstc admiravel, d'e-ite irresistível

impulso sairam os primeiro; oxarcitos

da Republica. \'oja-noI-os na obra.

Lougowy é tomada. VerJum entre-

gue e lieaurepaire mostrou, ao modo

dos romanos, como e quo s.: entende a

honra militar. La Fayette acabado aban-

donar as suas tropas ileso-ganharia;

p :la ondulação dos seu; officiaes; o

exercito de..\rgoano, em perigo, esta
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porta que os rngenerailoros si-Peculiar. Alto. alto com essas curso superior no parlamento.

;gain este conselho como que não

sigam. Não é leinln'ar-lhe um pa-

cto, que. se os republicanos t'a-

zvam tal pacto com elles seremos

nos os priinuirosa dar nos repu-

blicanos como de costume. E'

apontar-lhes um meio de vingan-

ça. E a vingança não admitte tro-

ca de concessões. Se se querem

vingar de todas as patifarias que

teem sollrido, ahi teem a manei-

ra de saboriar esse prazer dos

deuses. Se preferem continuar a

scrvir do tambor, a serem ris-

cados do recenseamento como

maior descaro, a soft'rer tudo o

mais com paciencia evangelica,

que soil'ram livremente. Não uns

havemos de doer por isso, este-

jam certos l

~á~m$w

0 CEMITERID CIVIL

Segundo lemos n'nm edital af-

llxado a entrada dos paços do

concelho, a cainara municipal re-

solveu, u'uma das suas ultimas

sessões, construir um cemiterio

civil. O caso [cz-nos matutare

não era para muito menos. Um

remiterio civil l O que quererá a-

quillo dizer? A que diabo de ir-

mandado ou confraria pertencerá

o cemiterio actual? Se pertences-

se ao municipio, sem duvida que

era um cemiterio civil. Pergunta-

mos, indagámos e viemos a sa-

ber, ou a concluir para falar com

mais verdade, que o redor-tor dos

editaes escreveu com menor pro-

priedade. Qiieria dizer: _um cc-

mitcrio destinado aos livres pensa-

dores. e n'isso se vem tudo a re-

sumir.

Ora devagar, sr.“ camara, que

nos ides encontrar pela frente

com toda a valentia. Olá, se ides.

sr.l camara! Esses negocios são

d'aquelles em que jogamos tudo,

com a intransigencia que nos é

prestes a ser cortado no caminho da ca-

pital; o duque do Brunswick e o conde

de Artois mandavam reservar e com-

prarlogares na opera de Paris para '15

de setembro; a: columuas :muro-pru;-

sianas aproximam-sc de Paris.

No momento cm que tudo parecia per

dido ouve-se a voz de Danton : «Auda-

cí-a, mais mui/(cia, sempre audaaia e a

França ectá salud»

A esta poderosa voz, tudo quanto po-

de pegar n'uma arma, suster uma es-

pingarda marcha para Chalons. Dumon-

riez substitua u La l-'aycttc', Kellermann

occupa o logar de Luckncr.:\mbos riva-

lisam em activirl ide o esforços sentin-

do o paiz atraz d'elles. 0 inimigo pôde

transportar as Termopylas da França,

mas não pode aproveitar este sucesso.

A 20 de setembro a invasão afnndia-se

perante o fogo do Valmy. Brunswick c

d'Artois perdem os seus bilhetes.

:l 2'! dc outubro não roda um sú pru;-

aiano no territorio frunccr.

Darante a Convenção, os exercito.:

da Republica tiveram que combater, ao

mesmo tempo, a Austria, Pru sia, olm-

poric, a Inglaterra, a Hollanda, a Hes-

panba, Portugal, as Duas Sicilias c a

Sardanhn.

Os requisitados dC'l793 foram dignos

emulos de voluntario; de 92,

27 vistorias, 8 (las quaes em batalha

campal;

120 combates de menor importancia;

802900 inimigos mortos',

912010 prisionoii'm;

'tl'd villis ou praças importantes to-

madas, 6 das qnae: depois dc sitio e

l b10queio;2›33 fortes on rctltwtos con ¡oie-

Ainda nos sóam aos ouvidos es4

tas palavras do orador ¡llustrez-

a. . .Estes beatos que não desde-

nham de se acotovelar comnosa

co nos salões, de andar caninos»

co de braço dado nos passeios.

de privar eomnosco em tudo e

por tudo no mais intimo convi-

vio e que só não querem estar

ao nosso lado no unico campo

da egualdade e da justiça !›

E assim é. E por isso ser de-

veras repugnante e condemnavel

e que o municipio doLlsboa nun-

ea quiz muros nem marinhos e

oa vão eliminando todos os mu-

nicípios illustrados do paiz. Pois

e deante d'esses actos que o mu-

nicipio d'Aveiro que nos parecia

ter agora asua frente um homem

de bastante illustração, nos vem

com historias de cemiterios não

reli riososl

emais, ha aqui um outro ín-

(idente que nos faz )egar na pen-

na. (Jonlieceúse a so ução penden-

te do caso 'Jeronymo Salgado. E. -

ta de hn muito prompta a lapide

e a pedra rasa que lhe ha de eo-

brir a sepultura, Faltava só as-

sentar uma e outra cousa, (plan-

do smgiu um novo conflicto que

fez demorar esse acto de recoo

nhecimento e piedade. A camara

pretendeu vender n'aquelle sitio

um .terreno para jazigo, terreno

que 1a comprometter a sepultura '

do pobre desgraçado. Os. redactoc

res d'este jornal reclamaram e

depois de se trocarem algumas

explicações resolveu a camara

transacta alargar o cemitario até

comprehender o terreno do refe-

rida sepultura. Ficava assim tudo

muito bem. A camara restabele-

cia a justiça acabando com odio-

sas distincções. Mas eis que nos

surge agem pela frente uma ou-

tra resolução! Ora concordémos

que e tudo isto muito pouco se-

rio.

Emlim, seja o que for, de que

podem ficar certos e de que não

des legiões fraternaes que surgiam da

torra_ em 1792, que sem pão e descalços,

quam nus, em dezembro, corriam para

o norte; estes heroes da paciencia, sola

dados do Rhono, do Sambro o Mouse,

que não conheceram senao o dever c

nunca a gloria ou o proveito, estão ola

les sntficientcmento representados por

alguns nomes inscriptos nas arcadas do

Arco do Triumpho? Uma parte d'estes

generaes tiveram a recompensa dos seus

actos n'este mundo, o premio quo qui-

zernm. os grãos e o dinheiro¡ O grande

povo obscuro dos oxcroitos espera ain-

da a suarecompensam

A sua recompensa! é ao ambicioso

cgoista, do coraçao insacim'cl do domi-

nio, a quem a França, esquecida da 89,

prodigalisou o seu sangue e. o seu ouro;

é a Napoleão, herdeiro muito feliz dos

exercitos da Republica que o povo deve

pedir contas da sua sorte¡

Ellcs haviam começado por libertar

a França, elle obrigou-os a conquistaro

muudo e por elle transferinm109, desna-

turados, acabaram por arruinar duas

vezes a patria, que por duas vezes ha-

viam salvado.

Sem elle, sem a sua raça maldita, Pa-

ris, tres vezes entregue ao i vasor, não

teria perdido o direito de poder dizer,

como no tempo dos seus voluntarios e

como ontr'ora dizia Lacedcnionia:

«En nunca vi o fumo do um campo

inimigofo

questoes de liberdade, de (lemo-

rracia ultra que não hãodo as-

sim passar sem pesa¡ mos na ba-

lança como munícipes, como ci-

dadãos, como representantes de

uma parte attendivel da opinião

publica.

Começa porque o facto d'um

cemiterio destinado aos não reli-

giosos. excluídos em absoluto do

cemiterio dos catholicos, é com-

pletamente ímpraticavel. Se ama-

nha morrer um dos nossos amigos

d'esta terra, d'aquelles que não

arceitam o latinorio para cousa

alguma d'csta vida ou da outra,

e esse nosso amigo tiver jazigo

de familia no chamado ecmiterio

dos eatholicos. onde hade surde-

positarlo, não fazem favor de nos

dizer? No cemiterio dos cães, na

phrase d'esses mariolas da santa

religião, ou no cemiterio dos bura

ros que o dizem 'P Não obstante a

(':unaradagem do cão ser bem pre-

ferivel a do burro, qualquer dos

individuos em questão ha de ser

depositado na propriedade que

adquiriu ou na casa que pagou.

Sobre isto não lia hesitações ad-

missíveis. Logo o cemitei'io não

r-.atholico é só para os desgraça-

dos. para os pobres, para os não

catholicos que não teem dinhei-

ro, o que representa, alem d'um

refinado disparate, uma iniquida-

de rcvoltante. De facto imprati-

cave] e contraproducente. Impre-

ticavel no desígnio dos carolas,

porque. ou queiram ou não quei-

ram, hão de jazer ao lado dos li-

vres pensadores. Contraprodu-

cento. por isso que a irritabilidw

de que produz nos espiritos de

sã justiça e rectidão a desegnab

dade que apontámos, lux de aga

gravar forçosamento o estado já

delicadissimo da santa religião.

Depois, a intoleraueia Que re-

sulta (l'esta distincção de cemi-

terios e altamente repugnante e

vergonhOsa.~O sr. Dias Ferreira

fez um dia a tal respeito um dis-

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

        

  

  

  

tados, 32800 boccas de fogo, 1:900 arro-

bas de poli-ora, 90 bandeiras caidas nos

mãos dos vencedores;

Taes foram os resultados da dire-

ccâo dada aos exorcitos da Republica

pelo grande Carnot.

«O Comité de salvação publica, es-

creve Chassin, no seu hello livro o Exer-

cito e a Revolução, o comité tinha por

toda aparte organisado a victoria com

tanta precisão, que por mais de uma

vez, a Convenção pede decretar que tal

exercito acabaria em tal periodo, que

tal regiao do paiz invadido se entrega-

ria, ou que o inimigo evacuaria em 'M

horas, sob pena de morte, as praças

l'rancezas ainda occupadas por elle; ven-

do as suas ordens executadas ou as

sua:: ameaças produzirem todo o of-

fciloiv

Soldados ínprovisados que o primei-

ro revcz da batalha pode abalar mas que

o amor da patria e da liberdade fortale-

ccrão sempre, os voluntarios da llcpu~

blica terão um nome na historia, cha-

mar-se-hão: o patriotismo em armas.

Foi das suas fileiras quc sairam os

jovens clicie:, uns rudes, como Masso-

na ou Augoreau; outros impetuosos co-

mo Mura'. ou Kleber; e austin-os, como

I'loche o Marconi!, os quaes foram mais

tarde os primeiros homens do guerra do

seu tempo.

Os nomes d'estes bravos estão inscri-

pto= nos nossos monumentos. Í-'0 lol-os,

instruo-me e impressiona-me. E toda~

via, diz Miehelet, ¡íto não ba<ta; eu qui-

tem tambem conhecer o gramíe povo

..bwin-n, olvidado, que sacritlcon a sua

vida n'estas longas guerra-s. Estas gran-

O correm. Cu. Harum.
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ficaremos calados nem quietos

dcante de qualquer intolerancia.

E sentimos muito que a gerencia

municipal, que nos COllltàÇitYa a

merecer applausos n'ou tros actos;

se queira deslustrar e alienar a

syi'npathia de todos os 'deurocra-

tas d'esla terra indo resuscitar

preconceitos odiosos qnc'pare-

ciam querer (lesapparecer e fazer

resurgir um conilicto qm: ficava

sanado a contento de todos, com

excepção d'algum padreca estur-

J'tt'ÇlO.

Falaroinos outra vez logo que

seja necessario.

-4-:appears-4»-

A' BATOTA.

A auctoridade militar deu to-

das as providencias para que ter-

minasse o abuso praticado pelos

seus subordinados. E' necessario

que a auctoridade civil lhe siga

o exemplo, Por vergonha propria,

sequer ao menos. O sr. adminis-

trador do concelho bem sabe on-

de joga, sabe-o o sr. governa-

dor civil. sabe-o todo o mundo.

Naoc so na casa aonde iam os

militares; alem d'essa, frequenta-

da tambem por plebeus, ou pai-

zanos de catlmgoria inferior, ha

centros dos nobres e burguezes

nossos illustres conterraneos, co-

mo all¡ por debaixo dos arcos,

por exemplo, onde se enchem

saccos de pcnnas cada uoutc.

pennas que, se podem servir de.

i'egalo. em fofas almofadas, aos

felizes da fortuna. deixam suga¡-

tos aos rigores das intemperies

d'estas noutes frigidissimas os

desprotegidos do sr. dr. Sobrei-

ro. Vamos la, sr. doutor, metta-

os a todos pelo menos uma nou-

te na cadeia, no que, alem de

executar a lei, cumpre um dever

de bom catliolico que é, prati-

cando a quinta das obras corpo-l

'aes de misericordia. l'I va vendo

que apezar da fama de atheistas

não sabemos muito mal a doutri-

na da Santa Madre Egreja!

li' verdade que os batoteiros,

muito bons catholicos tambem,

argumentam com o primeiro dos

conselhos evangelicos (-1). Mas

isso e que não pega, sr. doutor.

Em primeiro logar a batota e cx-

pressameute prohihida pela lei e

a lei cumpre-se cmquanto não e

modificada. Em segundo logar a

batuta é um jogo em que mais

ganhao que mais sabe roubar,

isto é, o que engana os parceiros

com mais habilidade. Logo cons-

titue um crime dos previstos no

codigo penal, visto ser simples-

mente um laço armado com pre-

meditaçào e intuito desleal aos

jncautos. aos simplorios, aos in-

genuos. i'lm terceiro e ultimo lo-

gar, pelo codigo civil nenhum

dos conjuges pode alienar pro-

priedades em detrimento e sem

auctorisaçào do outro. Ura des-

de que um individuo constitua

familia e e chefe de casal, perten-

ce primeiro á familia do que per-

tence a si proprio e não podem

as auctoridades consentir, como

delegacias desse tutor supremo

que se denominalei, que o referi-

do individuo vá largar o seu orde-

nado e os seus rendimentos na ba-

tota deixando urna familia inteira-

mente na miseria.E e exactamen-

te o que fazem os hatoteiros, os

srs. batoteiros,os catholicos bato-

teiros, que jogando sem procura-

    

   

   

  

J'jspeiarnos, pois. que as an-

etoridades administractivas colli-

bam com rigor a vergonhosa jo-

gatina, para não termos de vol-

tar a esta questão com a violen-

cia que. requeira. E pena tinha-

mos n'este instante. ctmfossa-

nros, que a dictadura do governo

não fosse nm ptmco mais ampla

e lata, se visse-ums o sr. dr. So-

breiro capaz de tor a energia pa-

ra metter a ftn'ms, por um preso

relativamente largo. _ia o (pranto

antes. ao menus esse famoso caga

nove, batoteiro relapso e con fesso.

uselro e veseiro. ('.reiam que era

um map (lc grdcc dado na batota.

Se não sabe viver d'outra cousa
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lhos administrativos dos corposí

formularào tabellas de rancho to-

dos os fins dos rooms para o mez

seguinte, e que sao assignadas

por todos os officiaes do conse-

lho; pois quer saber o que fez

este sapicniissimo coronel“? Pegou

n'au'ias tabellas suas e mandou

confeccionar os ranehos das pra-

ças por elias, desconsirlerando

assim todo o conselho; e quando

mais tarde lhe foram pedir contas

allegou ignorar tal disposição su-

perior e la mandou um oil'icio

com data de if) do corrente, pa-

ra a administração militar confes-

sando a sua ignorancia e insuli-

ciencia: aqui esta o coronel que

W
M

 

nem tem meios pa 'a isso, que va esta atesta d'aquelle pobre regi-

ao menosjogarabatotapara o in- IIIEHÍO- 1%“0'3 ¡Ui-10- "ada Sab“,

terno e que titãthB em paz uma eo resultado são disparates de

terra somgada. Só o nome era o grosso calibre que esta pratican-

   

   

   

             

   

   

suli'iciente para o porem fora de

villa ou de cidade e termo. Que

fosse tambem la para 0 inferno

cheirar mal, que se não perdia

nada.

-.».-w~›:-:›.~e--

ll Müllilllilllli NU EXEBBlil]

Os ultimos artigos aqui pu-

blicados attrahiram sem duvida

as attenções de alguns militares,

porque nos estao chegando do

varias partes apontamentos cu-

riosos sobre escandalos sem no-

me. Não teremos duvida em os

ir publicando. porque é. tempo

de romper esta conspiração do

silencio que se formou em volta

dos escandalos inauditos que se

estão praticando no exercito. l'l

so flagrllaudo-os vivamente na

imprensa se podera conseguir

pOr-lhe um termo, pela indigna-

cào da opinião publica.

lloje chamamos aattenção dos

leitores para a carta d'Alcol›ai_:a,

que se segue. onde se relatam

verdadeiras monstruosirlados.

.Sr. -rcdactor :

Os celtas. os turdulos, c todos

os barbaros do norte que em terri-

pos que jz'i Ia vão invadiram a

Peninsula, não praticar-am tantos

despotismos, como os que esta

praticando o actual coronel de

cavallariz'r t).

Ouçam: este senhor tem feito

do regimento gato sapato, ou por

out 'a a rodilha onde limpa Os

pés a seu capricho. Para este

coronel não ha lei, nem determi-

nações superiores, pois a nada

obedece; para elle tudo e letra

morta. Pela ultima ordem do exer-

cito foi collocado na brigada de

artilheria de montanha o cirur-

gião ajudante do f), e o coronel

negou-se terr'ninantemente a con-

ferir a este official guia de mar-

cha, e teve o arrojo de. o mandar

fazer serviço no regimento sem

auctorisaçào legal ll! Que de bel-

los exemplos, esta dando este

chefe aos seus subordinados, de

disciplina e obediencia passiva!

Que querera este coronel se ama-

nhã algum dos seus inferiores se

negar a cumprir as ordens d'elle

emanadas? Ainda mais: em agos-

to preterito abandona o regimen-

to sem auctorisacão, com o futil

pretexto de ir para Lisboa fa-

zer parte dos conselhos de guer-

ra entregando o regimento a um

capitão, calcando assim aos pós

a portaria u" 1-! publicada em or-

dem do exercito n." :Zi de *1883;

do a toda a hora.

Se estivessemos n'uma terra

onde os gorernos fossem series,

e tudo isto se não estivesse a es-

phncelar de pot'lre.deeerto se nào

confiaariamcommandiírs de cor-

pos a empregados da bulla da

santa cruzada l! Pois consta-nos

que foi onde este coronel fez a

sua carreira militar!

Ficamos por aqui hoje, sr. co-

ronel, mas protestamos conti-

nuar. Tornos nruito que esmin-

çar no seu regimento, e portanto

.jitsqa'au rcuoir.
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UM MILLIONARIO

limrnxur (lruAuo

Nos fins do seculo passado

um limço francez, pobre e sem

instrucçao alguma. foi estabele-

cer-se nos listados-Unidos.

lCra Estevam tilrard, lilho de

paes pobres, nascido em lhe-ri-

gneux, e que, segundo a tradic-:

ção, havia sido expulso da casa l

paterna por seu mau comporta-

mento, e tinha trabalhado por al-

_cum tempo como marinheiro em

lordeanx. Como eommamhinte

de um navio cost3i1'0 americano

ganhou uma pequena quantiae

estabeleceu-se como negociante

em Philadelphia, que então era a

cidade mais populosa do paiz,

com quanto não tivesse mais de

502000 habitantes.

(Jason-se u'csse tempo. '1776.|

com uma moça de quem se sepa-'

rou logo e que morreu n'um hos-

pital.

As guerras da indepemiencia

americana oln'igarani-rr'o a sahir

de Philadelphia, porem elle recu-

perou os prejuisos que teve com

isso, fazendo-sc fornecedor de

lgeneros para o exercito dos pa-

triotas.

Mais tarde commerciou com

as Autilhase ganhou uns 60 con-

tos de reis. Um seu navio estava

em Ilaiti quando rebentou uma

revolução n'aquella ilha; muitos

l
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tual no pagamento do que devia Tito sc refere, diz-nos do modo

aos outros, elle era exigente para o mais claro e firme o que é e'o

com os 'seus devedores. que vale o ze-povinho Iiaviense.

Frugal e economico em sua = Foi inventado pela (“ooipan/iia do

casa, elle gastava largamente. em celebre padre Manuel ('Iouto, che-

beneficiar a cidade de Philadel- fe do movimento clerical em to-

phia e os seus pobres. da esta redondeza, e renova-se

Morrendo Sem herdeiros. dei- anunalmente.

xou legados mais ou menos im- Na minha carta proxima eu

portantes ao hospital, ao asylo lhes descreveu-ri mais minuciosa-

de orphaos, ao asylo dos mari- mente o tal symbolo. lu' vale a

nheiros invalidos. e outras insti- pena, creiam. dar-me a esse tra-

tuiçoes publicas de Philar'ielphia. balho, ao rrrenos para a gente rir

A' camara municipaldcstaei- um pouco, ornliora:rom nojo. da

dade legou elle, segundo Balbi, esperteza dos linoi'ios boatos, e

32 milhões de cruzados, e o res- da ingenua toleima do Zefa-pagan-

to da fortuna foi empregado om te ca do sitio.

fundar o Collcgio Girard onde tau- -Em resultado de uma des-

tos orphãos pobres, quantos o ordem havida na noite de 6 do

eollegio comportaõflO pouco mais corrente. em Calvão, aldeia Jim¡-

ou menos, são alimentados, ves- trophe d'esta villa, entre meia du-

tidos e educados gratuitamente, zia de socios, ficou um d'estes

 

A. me Tom-:oo PIZA.

D*-

Carta (le (limits

QO da janeiro.

  

  

   

  

este instrumento foi encontrado

no local do roubo.

Os objectos subtraidos foram

relogios de ouro e prata e cor-

rentes de prata.

_+_4

 

brancos quuii'laram as suas for-

tunas o collocaram-n'as no navio

de Girard, com a intenção talvez

de se passarem para os Estados-

Unidos. Porem antes que elles se

embarcassem, foi-lhes cortado o

caminho pelos revoltosos, sendo

todos massacrados. O navio re-

tirou-se do porto levando essas

quantias, que montavam a cerca

do '100 contos e que ficaram em

casa de (-'rirard e nunca foram re-

ctamadas. A sua fortuna ficou

assim dobrada e elle augmentou-

a rapidamente.

 

  

       

  

    

  

Us parochianos de Agadão,

concelho d'Agueda, diz-se, que-

rem representar ao sr. bispo con-

de contra o seu parocho encont-

mendado, Abel da Conceição.

Que suavidades evangelicas

e aprendem alguma profissão que mortalmente ferido com uma en-

No regulamento do collegio, aqui, conservando-se ainda nas

sob qualquer pretexto, mesmo

Nü'ilillARlll

deixando aos meninos a liberda- M*

materia religiosa, e apezar de nao gomr'es_ “nas é Cadaval.

vlws' tis/'aguiar !oyo que (luis sejam pre-

Foi collocado na repartição de

. terranco.

fil“ü de ?86111305, que 05 MMS”“- Silva foi despachado para a O.“ re-

consii'leraçào os jndiciosos con- F*

se Club um excellente artigo, de tem para hontem assaltaram a

&Gnv-UMM, rapazes; petrando um roubo de differen-

meleirol dormia fora, motivo porque os ga-

ruas com o focinho baixo _é o

lavras de Cln'isto, que disse:-

Mas o porco roncou e não res-

(zlmves tem medo de' gastar distribuir: aquelle pastor pelas

guerra; porque Chaves aquartilha A cada momento se succedem

os habilita a viverem no mundo xadada na cabeça, e outro com

independentes, e serem uteis a uma facada no braço direito.

sociedade. -Tern caindo muita neve por

feito por elle mesmo, ha prohibi- Serras, que parecem cru'adas.

ção absoluta de sacerdotes de Ipo Tapes_

qualquer religião entrarem n'elle,

__

como visita. Porem os professo-

rcs. em numero de dez, são obri-

;lados a ensinar a mais sã moral.

de .de seg“i'ÍeT ao “Html. “da Esta sem-ana cnuia'mos recibos

activa, a religiao curelquilzciexrn. para vi"“ “cal de sm“” An_

("mm 0“' pen““ O' W““ el“ toldo. Alcobaça. Anadia. Mo-

le!“ insnucçãot gostava' de IGN“” Assim avisados o.; srs. assiynun-

um?? Rousseau' “Fumo 3705.15?“ tes daqueilus localidades, espant-

"m'um 05 nomes d “htc” pl“ 050' mos do sen. Ctlt'ff-l/lI'ÍI'ÍSIHÍ) que os su-

sentcs putos resptadiuos enqu'ngadüs'

do correio.

___....__._

fazenda de ('.oimbra o sr. Salguei-

I ro e Silva, escrivão de fazenda na

- - Mealhada e no. o estimado con-

A commissao fundadora do I * * f SS *

«Club l'opnlar d'lustrucção» ven-|

(lo-se na imj'iossihihdadc de cum- »+<

Ill'Íl' 0 59'“ I“'OSãl'í'l'nmai “Mid” :I 0 sr. Jose Maria Tavares da

dos flavienses lhe recusaram, re- mão ;,gmnmmca com sédu em

solveu ultu'namente mandar es- jim-magra_

tes a. . .fava, tomando na devida

selhos do sr. Samuel Tito, que Os ladrões inauguraram com

“o “Gonnnepcio de Chaves» n_“ O anuo HOW) lllalS lili] periodode

15, det'licou aos fundadores d'es- gentllelüs- NI "Olte de antehon-

que Lyanscrevo os seguintes pc- relojoaria (10 Sl'. JOãO LIJÍZ (10 ite-

l-mdos; zende, a rua de Jose Esteva m, e

«Que ma¡ empregada a vossa conseguu'am entrar dentro per-

\raljm-vos[)el¡5_lonunj¡os,qne tes objectos n'uma importancia

aindanao couheceis esta boa villa GalClllada superior' z 0009000 rs._

de Chaves, onde floresce o mar- 0 (10110 (10 EstabeleCImento

Chaves. a nossa pau-ia_ caros tnuos tiveram mais favoravel en-

patricios, tem um symbolo que $010 Pam 0 (às 'alii'lwnto que fUl

ronca grosso e passeia por essas

reco de Santo Antonio.

E vos, meia duzra de rapazes

generosos, lembrastes-vos das pa-

Nem sú de farellos vive o porco-

e (juizestes dar-lhe a lavadora da

instrucção.

poudeu, porque em verdade vos

digo que o porcoe o animal mais

estupido que ha n'este mundo.

(le-reis; porque (.haves so' sub- suas ovelhas.,

screve para noveuas ao S. bebes-

'* g ~v v 1 h ' _A

trao por cansa da peste, tome c _+-

os porcos para que lhe nao dêem factos provando de uma maneira

as cochcchas; porque Chaves só incontestavel que a monarchja

entende de. sociedade para petrs- tem o mais Vivo empenho de per-

praticado com alavanca, visto que .

que e muito expressa e claraxpois

diz que quando houver só um of-

iicial superior no corpo, este não

pode fazer parte dos conselhos

, de guerra.;Tudodesconhece este

infeliz.

0 que elle quiz foi ir para

Lisboa a custa do governo, mas

achou-se enganado; porque ape-

nas chegou ao quartel general,

este o mandou logo pelo mesmo

caminho, de forma que sahindo

de Alcobaça eai-'28 de agosto,

quando eram â.: de setembro já

estava no regimento, todo esfo-

gueteado, isto é, somente lhe de-

ram o tempo restricto do itene-

rario; que portento! Agora então

fez mais: diz o n.° 8 de certa or-

dem do exercito, que os conse-

qneiras-Barriga e Con/ia-nça, por petuar a ignorancia do povo. _

que Chaves emtim e toda 'irmã Ao vergonhoso e repugnantis-

do Santíssimo e não quer apren- simo espectaculo do calote aos .

capital de 92500 COMOS» (Inc mais der o A B (1.3) professores primarios veio jun-

tarde elevou a 8:000 contos. Depois o sr. Samuel Tito re- tar-se outra infamia não menos

Durante a guerra de *1812-14 ferindo-se ao programma do Club, torpe, e o calote aos pensionis-.

contra os inglezes, o credito do ao modo estupido por que esse tas da Escola Normal do Porto.

governo americano ficou muito programma foi recebido pelo pu- A Lacta, d'aquella cidade, no-

ibalado. 'Um emprestimo de dez blico de Chaves, termina dando tíciando o facto sob a apropriada

mil contos one o governo tantou a com missão fundadorao seguin- epigraphe dia-«Guerra á instruc-

levantar não encontrou capitalis- te conselho: a. . .mandae os fla- çãon-expr'irne-se assiim:

tas que o quizessem tomar. P0- vienses á farinha emquanto a er- «Os alumnos pensionados da:

rem Girard só subscreveu toda a vilba enche». Escola Normal desta cidade, não

quantia, e assim habilitou o go- E esse conselho vão seguir tendo recebido ate boutem as

verno a continuar a guerra até brevemente os fundadores dotllub suas respectivas mensalidades,

obter da Inglaterra uma paz hon- Popular de Instrucção, porque, vencidas já no dia Ii do correu a

l'O-à'íl- com effeito, Chaves e GhaVes, e resolveram abandonar as aul

Elle morreu em '.183l deixan- quasi todos os seus habitantes manifestando primeiramente

do uma fortuna calculada em são uns grandes types. .. sua resolução aos professores. .

302000 contos.Extremamente pon- U symbolo, a que o sr. Samuel Que cuidados merecem ao :v-

   

 

ção, cxclamam depois com arre-

ganhoquez-podemfazer do que e'

seu o que quizerem! Pois não po-

dem, não senhores. Nos, lesados,

nós, sociedade, é que podemos e

devemos pregar-lhes com os os-

sos na cadeia. E e o que recla-

v niarnos com toda a energia dos

nossos representantes no exerci-

cio e investidura das funcções

policiaes. Ah! Foramos nos ad-

ministrador e nos lhe diriamos

corno as cousas correm! Deixem

estar que não os iriamos preve-

nir dos assaltosque quizessemos

dar a casa da batuta. Estejam

certos!

  

_ Em '1812 elle deixou de nego-

ciar para abrir um banco com o

    

  

 

41¡ [num-:m voluntaria. 
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publica!

O pessimo procedimento do

goi'orno para com osalui'niios da

Escola Normal põe Hill ovirleiicia

.que se derivam do lão util insti-

_unção_

--.___*...__

Quasi toda a imprensa se tem

Occupado da arbitraria elevação

das taxas ecclesiasticas por or-

dem do cardeal patriarclia, de

Lisboa. O facto mereceu a uma

folha do Porto um dito espiri-

¡Host!

«E ainda assim elles dizem:-

w meu reino não é d'este inun-

 

(l que não serão ellos então

:capazes de fazer quando se apa-

nharem no outroln _

_+__

U Diario do Governo publicou

:o decreto que regula a doutrina

»da lei, pela qual é concedido aos

'professores de instrocção pri-

maria o aiigmento i'l'ordunado na

razão de 25 °io de 6 em 6 annos

,de serviço no inagisterio.

l Para que os professores e pro-

fessoras primai ias possam reune-

_rer esse augineiito, 'devem satis-

fazer as seguintes Condições:-

i .' ter provimento pelo governo

ou nomeação pela camara muni-

, ipal;---2.l haver prestado boni e

elieotivo serviço por 6 amics na

mesma parochia;-3.“ não ter sof-

Íi'ido nenhuma point disciplinar.

Os reipioriinciitos pedindo o

iiggiiiin'ito d'ordenailo serão apre-

sentai'los na secretaria da camara

municipal, instruídos com os so-

giiintos doriiineiitosz--i.° diplo-

ina original ou publica l'oriua do

diploma para o iuagistor'io na es-

oola que regem-2.“ certidão de

haverem recebido sem interru-

pção os respectivos vencimentos

_durante os d aniios iininediata-

menta aiiteriores;--3." attestado

do stili-iiisi'nctoi' escolar do coni-

portainento e serviço na regciii-ia

da cadeiraz---iu0 certidão ilo livro

das actas das sessões da camara

da que não lhes t'oi applicnda pe.-

_iia alguma; _59“ documento do

'inspector escolar do que não sof-

'ii'erain a pena de suspensão.

A camara dciere ou iiiiii'l'crc

'depois de ouvir o voto da junta

escolar e parecer do sub-inspe-

,ctor do circulo. As partes inte-

,i'essadas podem recorrer do in-

deferimento em coutravencão do

que determina o decreto.

~__*._

p Em Redondo a carne de por-

co t=_cotada por 23-100 reis cada

do killos.

wo_

Us jnrnaes francezt-s publica-

ram o seguinte telegramma de Lis-

boa, Coin a data de 3 do cor-

rente:

aFalla-se ein novas negocia-

ções entre Portugal, Zanzibar c

a Allemanlia, a respeito da deli-

mitação de fronteiras. No nume-

ro das compensações inscriptas

'ii'esse tratado, Iigura uma ces-

são de territoriais.)

Que nova decepção sobrevirã

ainda em meio de tantos desas-

tres? Oh! Portugal deve muito á

monarchia l

_+__

«Não foram onze navios car-

regados de petroleo, nem carre-

amontos de tava, iiein de casca

e sobro. nem mesmo navios a-

barrotados de tabaco. passados

à iil'uz do dia», nada d“isso, foi

cousa mais importante, um con-

trabando enorme o que o fisco,

sempre tão zeloso no cumprimen-

to da lei, apprehenden ante-hon-

tein às 5 horas menos um quar-

to da tarde, nos arredores da ca-

pital! Um pobre tanoeiro, mora-

_dor t'óra de portas, ao sahir da

fabrica de João de .Brito, onde é

empregado, comprou meio kilo

*de chouriço e igual porção de

toucinho, e dirigindo-se pela es-

trada da circunivalação para sua

casa proximo de Chellas, foi agar-

rado pelo Argus da ñscalisação,

que tudo ve, menos o que e gran-

de, e levado sob prisão _para o

posto ¡isa-al, onde llie pediram lo-

7 'Mp-_m'W'

verno 0 ensino e a instrucção go dois mil réis_ de multa, a t'éria

do pobre operario, e lhe aprehen- Companhia Fabril «Singer», esta-

demni o grande Carregamento de

comedorias. lgnobil cousam

o pi'opOsito de esliolar ns: t'ruittos l boa, iine assim relata o caso, suc- reira Veiga', nina iill'iil collecção

cedido lia dias. ' Ide 23 figuras oiii litograpliia re-

vollega. poi-(pic não noi-o aiii-to-

risa o lllt'lO dissolnto da ailini-

uistração nacional, mas e digno

de noticia, o repugnante con-

traste.

um jornal sumamente interessan-

te. Se o seu titulo-Jarinu de Phar-

_ macia e Clu'mica-synthetisa o seu

no, _ _n caracter,oprogrammaquepi'omet- 20.” da lei de 2'! de 1884», serão

' to seguir melhor esclarecerã o pu-

blico da sua utilidade. Segundo,

pois, a circular que temos pre-

sente, o novo collega dara alem

d'outras materias:

pliarmacia, chirnica, hygiene ou

de propaganda.

rica e pratica. aiialvtica ou fabril.

Analyse de preparados secretos.

lilica o privada. Generos alimen-

ltimes; suas talsilicacõos e ana- deus para que promovam o cum-

Vse.

_Uma secção de historia da antecedente.

pliarinacia e legislação pharma- ___.__.o__.._.

ceiitica portngueza e estrangeira,

antiga e moderna.

cias sobre estas especialidades» |

bat'ejem a existencia.

llião de intauteria '24». composto

de. .. !ll praças l l l Apezar do nu-

mero de praças, talvez não deixe

do ser um liatallião con›m”ít/'aut

para ligurar no orçamento.

Provincia do Algarve, do Faro, re- '

ferir:

sada quinzena, entrou a nossa

barra um navio inglez sem pedir

pilotagem; o piloto da barra cu-

jas attribuições lhe foram rouba-

das por extranlios den parte do

facto, conhecendo-se então que

o navio tinha sido pilotado por

uns marítimos diaqui. Como do

costume fez-se ao navio a visita

de suado e reconl'iecendo-se que

vinha de Civita. vce/na, um dos

portos suspeitos d'ltalia, foi or-

denado pelo mui digno guarda-

mor de snade a saliida imn'iedia-

  

    

   

   

  

   

  

  

ritimos portiignezes, que o tinham

pilotado, entre os qiiaes se en-

contra uma creança de 8 annos.

do praso de dois annos, porque

e valido o diploma de aspirantes
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helecida'iilesta cidade na rua de

José Estevam, e representada pe-

i'l' o Diario de noticias, de Lis- lo nosso :union o sr. Thomé Pe-

presentando diversas sortes tau-

romachicas liespaiiholas. e que

aquolla Companhia fez distribuir

como brinde aos seus freguezes.

Agradecemos a delicada of-

ferta.

-_____._______

LÔ-se no Diario do Governo:

«Artigo 1.“ As intimações nos

processos do julgamento dos re-

fractarios ordenadas no artigo

Não lia motivo para siirpreza,

ñ_

Projecta-se fundar em Lisboa

feitas nos termos dos artigos 1883'

189.° do codigo do processo civil,

sem dependencia de editos c no

respectivo domicilio legal, aos

mancebos sujeitos ao recrutamen-

to, a seus paes ou tutores, ou a

quaesquer outras pessoas que,

conforme direito, possam rece-

bel-as.

Art. 2.** Pela procuradoria ge-

ral da coroa e fazenda serão ex-

pedidas aos agentes do ministe-

rio publico as convenientes or-

- Um artigo editorial sobre

-Uma secção de chimica theo-

-Uina secção de liygiene pu-

priuicnto do disposto no artigo

Segundo as estatisticas oiii-

ciaes, a prodiicção do vinlio na

ultima colheita, em toda a italia,

foi de trinta e cinco e meio ini-

lhões de liectolitros, isto é, su-

poi'iiir ao duplo da colheita de

_Secção para corresponden-

Que as auras da'felicidade lhe

_+_p h
' . 188.).

Ja chegou a Almeida o bata- ______'.¡_~___-_

lista aberto concurso por es-

paco de 30 dias para admissão a

exames de candidatos ao magis-

terio primario de ambos os SBXUS.

tanto do 1.° como do 2.° grau. O

exame tera lugar no dia '10 o sc-

guintos do proximo mez de feve-

reiro no edilicio das Escolas Nor-

inaes da cidade do Porto.

Os exames do 1.“ e 2.” grau

serão ell'ectuados pelos respecti-

vos programmas aiinexos ao regu-

lamento de 28 de julho (ie-'1881,

sobre instrucçz'io primaria.

Nenhum individuo pode re-

querer exa me de habilitação para

o inagisterio primario senão na

Circunscripçãoescolar, onde hou-

ver residido nos ultimos oito ine-

zes.

 

+-

0 nosso presado collega A

N'um dos dias da proxima pas-

w,.__o____

ila um aiuio que os professo-

res primarios do conccl Iio de Pon-

te da Barca não recebem os seus

, ordenados!

*.-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

Perante a i'nniara de Peniche,

a de ensino primario elementar e

complementar pa na 1o sexo femi-

' - *a 1 o - Í . < ) '

ao pi'ot'essoi'ado do ensino prima- nmg'aoàglgâggsã ::5m re_

llO classificadosde crsuiiicientes», minimo _Lo gmm ordenado reis

quando'estes requeiram uma es- _1905006 '

”01'“ CÂUQPFQH'Í'GMO .se !Mufu A :Ya die Olhão a de ensino ele-

posteiiorineiite a terininaçap da- mena“, do sexo mascul-mo “a

que“e plaso' ?ev-e 5°*'°°'lslde"“' freguezia de Peclião' ordenado,

da com relaçao a epoca do con- ,1005000 rms '

ç-LU'SO' em??? tenha?“ J“. dem!" ;Na da Figueira de Castello Ro-

“dO 0.3 dobfmms “w““m'ucws dri-ro a de ensino elementar do

no artigo 283! do regulamento de A P 7 t-,m-mmO (1,, m, ,uwh d.,

28 dejulho de iss-i quando se 39,”. b... .. '1 ,037mm -Í
venham. O ,,.0v¡n,.,,'t' \eimiosa, oiilenaio .51 ,leis

I L l O' Na da Figueira da i' oz. a de

a " _ ensino eleinen tar do sexo mascu-

O recebmm' WOW““ do Ci"" lino na t'reguezia de Santo Antão,

taxo, tentou suicidar-se disparan- com 1525000 rms_

do um rewolver junto ao cora- '

ção por se achar alcançado em

:ZOOOôOOO reis com a fazenda na-

cional.

O suicida realisou a tentativa

emquan to o recebedor da comarca

procedia ao balanço.

_+-

Em Pesth, Hungria. um tal

a do navio, indo a bordo os ina-

_+_n

Decretou-se que a contagem

#M

A [olha oiiicial publicou uma

portar¡a-circular aos governado-

res civis dos districtos, excepto

dos de Lisboa e Porto, expondo

que não são approvadas as pro-

postas para o quadro das secre-

tarias das juntas geraes na parte

- . respeitante aos vencimentos dos

Abrahão .Mmhnanm q“e com“ thesoureiros, visto excederem os

m““ demtema “mos de edad” anteriores aos concedidos pelo

acaba de matrimoniar-se com decreto de dezembro de 1836'

uma galante rapariga de 23 an-

nos. ,

U tal velho gaiteiro teve do

seu primeiro casamento 20 filhos,

osquaes ainda vivem_ e estão ca-

sados.

____.._____

0 Diario do Governo, de se-

gunda-feira, publicava a seguinte

portaria:

Tendo em breve de se proce-

D'estas uniões resultaram 176 (ler às ODBI'RGÕGS (10 I'BCGUSGH-

netos.
mento militar do anno corrente,

-_-_*-_n.-.

ativas: manda sua magestade el-

roi que os governadores civis dos

districtos do continente do reino

e das ilhas adjacentes, expecam_

as providencias convenientes pa-

'a a liel olisorvaiii:iii dos pri-rei-

tos legaos o regnlan'ientares em

vigor sobre. o assumpto. '

é o que pertenceá coroa daPor-

tuga). E' proveniente de Minas-

Geraes.

'de gallinha e o pezo é de 1,480

quilates.

francos ou 222800 contos de rs» (“2)

fome victiina por ahi tantos subdi-

tos de sua magestadc íidelissnna!..-

rentes nações dit-nos a enorme

cifra de 2:097 navios, 253 coura-

'ados c 857 torpedeiros, distri-

buidos da seguinte forma:

de guerra dos quaes doze passam

de '10.000 toneladas cada um.

Destes, 5'1 são blindados. Tem

alem n'isso 158 torpedcii'os e SU

canlioneiras couraçadas.

são couraçados Ni e 7 com lota-

ção superior a '10,000 toneladas.

Tem alem d'isso 123 torpedeii'os.

çados e '175 torpedeiros.

dos e 3 com lotação superior a

10.000 toneladas, e 92 torpedei-

ros.

'aÇiulns e “28 torpodoiros.

'açados e 12 torpedoiros

'açados c 23 torpedeiros.

i'açados o 29% torpedeiros.

couraçados e :Vi torpedeiros.

dos e 2/4. torpedeiros.

88 navios, 'l couraçado.

e 20 torpedeiros.

dos e 51 torpedciros.

racado e 22 torpedeiros.

çados e 8 torpedeiros.

vais,

deiros'.

oi: coril'criziidade das leis respe-

   

       

   

   

           

   

  

  
   

  

    

  

   
   

   

  

  

Etc.

..___+_____

«O brilhante maior que existe

0 seu volume é o de um ovo

Avaliam-n'o em 57 milhões de

....quuanto a miseria e a

.+5

A marinha de guerra de diffe-

A Inglaterra tem 500 navios

França, !1.00 navios. dos quaes

Russia. ,MB navios, 26 coura-

Italia, '17.1- navios. 2 rouraça-

Allenianlia, [58 navios, 9 con-

llespaiilia, 158 navios, S cou-

llollanda, 1:13 navios, 2 cou-

Turquia. '10:3 navios. '13 cou-

Austria-llungria; 'llltl navios, M

Suor-.iii, Oii navios. 15 couraça-

Estados Unidos da America

China, M navios li couraçados

Grecia. 77 navios, 2 couraça-

Dinamarca, 76 navios, *1 cou-

Noruega, 50 navios, /i- coura-

Brazil !1,9 navios, 10 couraça-
1

dos e 1-1 torpedeiros.

Japão, /l'Ú navios, õ couraça-

dos o 7 torpedeiros.

Portugal, 30 navios, 1 conra-

çado e 5 torpedeiros.

Republica Argentii'ia, 27 na-

' 5 couraçados e 6 torpe-

(lliile, 22 navios, /i couraçados

e 9 torpedeiros.

Sião, -13 navios.

Egipto. 'll navios.

Peru, 10 navios.

Romania, 9 navios.

Bulgaria tem 6 navios, sendo

3 torpedeiros-

Haiti, 5 navios.

Mexico, 4: navios.

Belgica, Persia e Venezuela,

l cada um (testes estados.

+-

1)eve começar a vigorar bre-

veineiite uma nova tarifa espe-

cial, para o transporte de vinhos,

vinagre, aguas-ardentes e azeites,

nas linhas t'erreas da companhia

do Norte e Leste. que., segundo

consta, é de suinma vantagem

para os transportadores d'aqnel-

las mercadorias, pois alem de

estabelecer nos percursos, pre-

ços convidativos, facilita 0 regres-

so gratis dos cascos vasios, uma

vez que se comprove as suas ex-

pedições em cheio.

M

 

O numero de macliinas aSin-

gera vendidas, a solidez e perfei-

ção com que estão fabricadas, :

belleza do ponto, a variedade de

trabalhos que execu tam, o modo

e a delicadeza como o pessoalda

Companhia attende as reclama-

ções dos seus fregnezes'e a ma-

o  

,_ _ -3'

neira como tem os seus negocios

administrados por todo_ o mon-

do, por pessoas habeis, activas e

habilitadissimas, facilitando pa-

gamentos de 500 réis seinanaes,

merece sem duvida que 0 publi-

co deixe de COmprar essas imita-

ções que de vez em (âuando por

alii apparecem ã ven

pre somente nos depositos esta-

belecidos por conta da Compa-

nhia.

a, e com-

A's pessoas que ainda hoje

não tenham verdadeiro conheci-

mento da marca da fabrica d'es-

ta Companhia, recommendamos

que ao comprarem uma machina

e a não ser nos _depositos da

Companhia, tenham muito cui-

dado, porque estão sugeitos a le-

var em vez d'uma machina «Sin-

ger» uma imitação.

M

 

CONTRA A DEBILIDADE

Reco'mmendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pliarmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

W

BIBLIUEBAPHIA

Almanach republicano ,para

1887, Xlll anno, por Carrilho

Videira.

Saliiu a luz este interessante

almaiiach, que contem alem das

tabellas das mares, caminhos da

ferro, theatros, correios, incen-

dios, etc., varios e importantes

trabalhos de propaganda demo-

cratica c scieiitilica por escrith-

rcs nacionaes e estrangeiros.

lteconnueiidainos ao publico

a acquisição do livro. ('Justa ape-

nas 'lOO reis, o vende-se em Liso.

boa na Livraria Internacional, á

rua do Arsenal, 90, '100.

Na administração d'oste pe-

riodico tambem se acham é Ven-

da alguns exemplares do referido

alinaiiach.

a:

lllstorla da revolução por-

tugueza de 1820.-Recebe-

mos o 9.“ fasciciilo d'esta nota-

vel edição portugueza.einprelien-

dida pela Livraria portuense.

Chamamos a attencão para o

respectivo annuncio.

a:

O mano bcl]o.- A biblio-

theca do (Zura d'Aldeta editou

aquelle interessante romance, do

laiireado escriptor Peres Escricti.

Recebemos o fasciculo n.°16.

Todos os pedidos devem ser

enviados a J uaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 215, Porto.

Ii'

Os milhões 110 criminoso.

Recebemos o fasciculo 57d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões ltomanticos.

Assigna-sc na rua da Cruz dé

Pau, 26- Lisboa.

4¡

A [Ilustração Portugue-

za.-Rocebemos o n.° 26 do ter-

ceiro anno d'esta revista litte-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 'l.° andar-Lis-

boa.

á

0 Pastclleiro de Madrigal.

- Recebemos o fasciCiilo n.° 62.

E' editora a Einpreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, *18.

:k

Propaganda Democrati-

ca,-pnblicacão quinzenal para o

povo, fundada e dirigida por Z.

Consiglieri Pedroso. - Recebe-

mos o 8.° volume, que tem por

titulo-tho'a do eleitor.
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MUGUIURES n nun à_
Domingos Maridda Costa. ne-

gociante :lc Mogol'ores, participa

ao respeitaml publico oin gut't'll

que vao abrir um armazmu de

vinho para voniler por atraindo,

na nova rua da estação do uam¡-

nho de ferro em Aveiro, n'uma

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

te ormazem abre só as quintas' e

Sexta-feiras de mula Semana.

Nos dois diasostc novo armazem

vende vinho. gei'opiga, e aguar-

dente por pipao por almuile. \'en-

de tambem trigo americano. por

grosso. (ls precos são commodos.

Todos os t'regunzcs que lho

quizerem dar a preferencia se

darão bcm. O vinho é branco e

tinto.

Mogol'ores_ ilczol'ubro de MSG.

Domingos Maria da (Iosta. '

Nas torneiras t|0 Il0-

trl Cysne do Itinga.

› un Aveiro, hn sempre esplen-

ditlos cnrnllns para vender,

perfeitamente ensinados pa 'n

tmn e cavallarin.

BENEBH ==MUHEIHA 8 E.^

!IAMAMOS a attenção (le

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades de

gencbra IC' a mais barata, atuais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l é( C!, e

a rolha com a firma (fac-similc)

dos fabricantes.

 

Contra a debilidade.

FARINHA PEITORAL FERRIIGINOSA

DA PllAllMACIA li'ltANtÍJO, unica. leg-;al-

mentc auctorisada e privilegiada. E' um

tonioo reeonstituinte e um precioso cle-

mento reparador, muito agradave c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimenlos do pc¡-

to, falta do apetite, em convalcscentcs

de quacsquer doencas, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, creatioas, aneimcos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharnmcias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o rctracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

loa, marca que esta depositada em con-

fonnidade da lei :tc 4 de junho de 1883.

"DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria ¡medicina! de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

PROPAGANDA DEMOCRATICA

rumamçxo ocmznmi, um
O mm

Fundada e dirigida por

Z. CUNSIGLIERI PEDROSO

Sabin no dia'l do corrente o 5.' vol_

d'esta publicação que inalteravelmoutc

tem sido distribuido nos dias 1 e «15 (1,,

. 7..

cadêdfvolume tem por tituloz--O im-

posto dmnocmtico-Te é, como todos os

demais d'csta bibliothec a, uma_brochu-

a elugmite, CU¡n DFBÇO 1391' &saignatura

ré de 50 reis e avulso de oo reis,

Os volumes até agora publicados são

se uintes:

os 1-5) que o povo dove. saber

lI-O que é a Republica
1

llI--A revolução hespanhola de 1848.

\'I-Jose Estevão e a reacção religiosa

\'-0 imposto democratico
_

VI-A constituição dos listados-Um_

dos.

VIl-l'arncll e a Irlanda.
_

0 eScriptorio da emprcza (- ein-Lis-

toa, ll'ua Formosa, n.' 45'.

_. bh”.
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OFFltIINl ll ltEl'ttStht Ill) litll'lils

Aveiro, Him dos Mortatdm'rs,

n." 4:), M, 41;, .'70 u 5.2

E.“ grande sortíilo do mo-

veis, taes como: commo-

ilas, meias coinmodas,

cadeiras de (lichrvntr-s

l'eitios_ nur/.as de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, tourzulo-

res, caixas de cabeceiru, oabidcs

etc., att'. ,

Tem tambem ospelbos de Crys-

tal em dill'erentvs tamanhos, as-

sim como galerias, epatcres e

gruiule sortido de molduras de

«lillerentus larguras em dourado

e preto. o que tudo \'e'mln por

um preco convidatiro e sem com-l

pctidor n'csta cidade.

 

llllllTll .NI ¡Illll CROSS Ll-

MiS 0P STEAMEIlS

Para os portos e

nas (latas abaixo

mencionadas sa-

sbon os seguintes

paquetes lnglezes:

NIANAUENS
,um e MANÁIÍS.

LANFRAN

 

em '13 do fe-

vereiro para

mn 25 (lc fcvorci-

ro para o PARA.;

*e .-- ___.__

LllElll'llllL Etillll'Ell PLATE

llAIL STEAllEllS

Em 24 de fevereiro sabirá de Lis-

boa o paqueteiuglez ULBEItS, tomando

passageiros para Bahia, Rio de Jauriro,

Santos e Rio Grumlc du Sul.

MALA llll'EllIÂL ALLEMÃ

Para Pernambuco, Bahía, Rio de Ja-

¡Mil-o e Santos sabirão os paquetcs:

em 2 de fe-

PAHÀNÁGUÁ

mn 12 do re-

\'erciro.

0.1 passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros e mais molarccí-

mentos, trata-so unicamente com'Jla-

nucl Jose Soares dos lteis-rua dos Mor-

cadorcs, '19 a. ?ll-Aveiro.

N. B.-Passagens em todas as com-

panhias, por precos muito reduzidos,

vende-as o annunciantc.

Facilitam-so passagens gratis para

a provinciu de S. Paulo, Brasil.

 

XAROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate do prompto as tosses

convulsas e bronchites.

nn-rnunniícu DE MlYl
Corn o uso de quatro a seis l'ricções

d'cste preciosso medicamento, desapa-

rcoem immciliatamente as dores nevral-

gicas, dores das juntas, e rhcumatismo

muscular.

lnirrçãnll'l'nnng

Remedio ctl'icaz no tratamento das

l' purgaçõcs tanto antigas, como moder-

nas.

I'MIADA DO Dll. !MAES

_ut mais efficaz para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Todas estas especialidades se cn-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, 8: FJ', em Aveiro. e na

pharmacía Maya, em Oliveira do Bairro; i

aonde se satisfaz de prompto qualqueP

pedido tanto em grande escala, como

om pequena, pelo correio. '

U POVO DE AVI-Slim
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AS MACHINAS DE COSTURA

I) A

COMPANHIA FABRIL SINGER

tenham de nlitrr na Exposição Internacional de Salud, de

l londres, a

IMEEDALHA D'OURO _

0 llÁIllll l'llEilill (ltNlElllllO NESTÁ Ell'llSlÇMl

E' mais llllltl virtnrin ganha nelas exrnllrnlcs manhinns de

rnsrrtla Ctllll'ttllll SME!! qncsn vendem a preslaçnnsdc

titlll rris semanais, sun prestação de rnl¡*nda.cnd¡nhur0

nirnos ltl por rente na

COMPANHIA FABRIL "SING

AYI'Illttlz'iñ, Rua de les# EstevanLÊ-l-

ER..
7

(Pegada a (“alan Economica
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EEIIS-TÉORIA

Hanna Punusnzn DE nz“

 

[Ilustrada com magnitleã¡ dos patrlctas mais ll-

lustres d”:\qnella cpm-.ha c dos homens anais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

   

\'aliosos BRINDES a cada assianantc, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS coiiipnstm e exvculados por professores distincos dc Bellas Artes. _

Os BRINDES distribuido: a cada assignantc vender-Se-hão avulsos por oO

A obra publica-sc aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato, com 6-¡ paginas custa apenas 240 réis sem

mais dospeza alguma.

No impurio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra t" illustrada com notavcis retratos em numero superior a 40.

Esta crdlecçãu de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

l“) e '15 libras.

A obra completa, que cnruprellende 4 volumes grandes não ficará ao assig

uantc por mais dc '1053000 rcis fortes.

Já sc distribuiu o 1.o e o 2." fascículo d'esta obra notavel pela belleza dos

retraclos, pelo esmero da edição e pcla competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido cscriptor José d'Arriaga. A

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal o Brasil t; na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES tt- C.'- EDITURES

RUA no ALMADA, '123- Pon'ro

Becobem-se propostas para correnpomlentes em to-

do o paiz e no estrangeiro.

WA MÀRTYR
POR

Ellllill llltllllilltllílltl
_ng_

::lição !Ilustrada com ma-

gnlücas gravuras france-

zas e com excellentes chro-

mos.

 

vansln DE

JULIO DE MAGALHÃES

'10 RÉIS CADA FOLHA, GIIAXL'RA OU

CItIlUMD. -- 50 ru'sis cada semana.-

UOIS BRINDES A CADA ASSIGNAN'J'E.

A' sorte pela loteria _4005000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assiguantes em tempo opportuno

uma caulclla com 5 nuu'ieros.

No lim da obra_ Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Liq-

boa, sendo uni, desde a estação do ca-

minho de ferro do norto até :i barra (419

kilometms de distancia) e outro c tira-

do de S. Pedrod'Alcantara, que abrange

a distancia desde a Penitcnciaria e Ave-

nida até :i margem sul do Tejo.

Assuma-sc no escriptorio da em-

proza editora llv'lcm Sc 0.“. rua (la Cruz

de Pau, 26, 'LO-Lisboa.

ruiinltütrnrnuaunn

THEOPHILO BRAGA: - Historia das

Ideias Rrpublicauas em Portugal, desde

'1640 até hoje. 600 rs. Soluções Posiltrtts

da Politica Portugurw, 3 vols., 6201-9_

Curso de Historia (la Iiitteralm'u Portil-

guam, 16500 rs. Miragem Secular", poc-

sia revolucionzu-ia, 800, cart. para brin-

de 115000 rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Progrmnma,Fe-

rleralista radical, 60 réis. A Mai'sethnza,

texto, traduccão, musica e retracto, 200

rs. Comte e o Positivisnw, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para uso do povo, 120

rs. Vibrações do Scculo, poesia revolu-

cionaria, GOL) rs.

CAIlRlLHU VlDEIItitz-Libcrdade de

cansou-ncia e o juramento calhalico, 120

rs. A Questão social, as Bodas Heaes e o

Congresso Republicano, 100 rs'. Almanach

Republicano para '1866, XII anno, 120

rent.-

 

PAULO ÂNGULO: - Os assassinos de

Prim c a politica em Hespanhu, 300 rs.

IllllLIO'l'ilECA DAS IDEIAS MODER-

nacz-tlbras de lJrapper, Lubbah, Wur-

tz, Litrté. Schmidt, Sylor, Molescbatt,

etc, 'IF serie cart. 700 ra., os 10 vols.

em hr. 50013., cada um 50 rs.

Muitas obras dc propaganda scien-

ífIca c republicana, allegorias da repu-

blica e retructos dos grandes homens.

Haviam-se os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Vide¡-

ra, rua do Arsenal, nfI 96, livraria, Lis-

boa.

0 ULTIMO BEIJO

 

HENRIQUE PERES ESClllCll

Está aberta a assignatura para este

esplendido romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras dc pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, e alternadamente uma gravura,

sem augmento de preço, custando cada

fasciculo 60 rñis, pagos no acto da entre-

ga.

Para as províncias a remessa sei-à

feita aos fascículos de 96 paginas'e uma

gravura, pelo preço de 120 réis cada fas-

ciculo, franco de porte.

Para fora do l*ortonão se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

este mez.

Distribuem-se prospectos e rece-

bem-so assignaturas na livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, ruaclo Al-

mada, 215, para onde deve ser dirigida

toda a correspondencia, franca.

Em Aveiro assigna-se em casa d

sr. David da Silva Mello Guimarães.

BILHÀR
Vende-se um. france-z. de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira. tres bolas gran-

des, e _cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, iresta reda-

cção se diz

 

,E-.rplendida adição portuens, illus-

 

    

 

   
   

   

  

     

   

   

   

  

   

   

    

  

   

   

   

   

   

   

 

    

   

  

   

  

   

   

  

“MIO NUTRITIIO M3 C; NE

 

Privilegl- governo,

ado, an- e apront-

elerlsa- pela jun-

do pelo taconsuí-

llva de saude p Mica

E u melhor tonico nutritivo que se cc»

nhecc: é muito digestivo, t'ortillcnnt; a

rcconstituintc. :50h a sua inlluunclu d ;~

spuvobw-se rapidamente o apetiu. um

riqucce-so o sangue, fortalecem-so w!

musculos, e Voltem as forças. _

Einprega-Su com o mais feliz exite

nos estoinagos ainda o; mais dgbsis,

para combater a; digestoes tardias e lu-

boriosas, a dispepsiu, cardiulgia, gas-

tro-dynia, gasti'algia, anemia oa ¡náu-

çào dos orgãos, rachitisulo. consumiu-;i'm

de carnes, all'ccçücs escropbulosad, u !sm

geral na convalcscença de toda-J a: d' -

caças aonde é preciso levantar a: fu;-

ças.

Toma-se trcz \'cilui no dia, no :tuto

de cada comida, ou cm caldo quando o

doente não Su possa alimentar.

Para as crcança¡ ou pessoas mui-

to debeis, uma colher da¡ de supu de

carla vez; c para os adultos, dua; ou tio;

colheres tambem de cada vez.

Eita dose, com uuaosquer bolnclú-

nlias. é um cxcellente u luncb n para u! -'

pessoas fracas ou 4.-onvalcscentes; pz'c-

para o estomago para acccitar bem a d<

lirnentaçãn do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao nazista, para.

facilitar completamente ailiizestt'io.

Para evitar u contratacção, o; emu:

lucros ria-z das garrafas devem conter o

rntracto do auctor e 0 nome em pequc-

no; círculos ainaicllos, marca quo está

depositada cm coulonuidado du lei du

de junho de 1884.

Acha-se a venda nas principales far:

macias de Portugal e do estrangeiro. De:

posito geral na l'ariu ncia Franco, em Be:-

lem.

Deposito em r ¡ciro na farmacia¡ ›

drogaria medicina de João Bernardo ur

beiro Junior.

:aroma BÊQQ

os MÍSÊÊÃVEIS”

traria com 500 grauuras novas

compradas ao editor parisiense

EIIGI'JNE HIFGIIES

A obra constará de 5 volumes ou m

fusciculos em 4." e illustrada comãw

gravuras, distribuidas em taquiculos se~

¡nanacs dc paginas ao preço do IW

reis, pagos noiacto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

'foda a correspondencia deve ser di. '

rígida tt Livraria Civilisação de Eduarda

da Costa Santos, editor, rua de Santa

lldefonso, 4 e õ-Porto.
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M~____<

Contra' a tosse

XAROPE I'EITORAL DE JAMES, uuic

legalmente auctorisado pelo Conselh

de Saude Publica, ensaiado e approvnd

nos hospitacs. Acha-se ii venda em t'

das as pharmacias de Portugal e do .

trangeiro. Deposito geral na pharma-

Franco, em Belem. Os frascos dev

conter o retracto e firma do auctor, e

nome em pequenos círculos amarell

marca que está depositada em conto

midade da lei de 4 dejunho de 1884.

Deposito em Aveiro na harmacil'

drogaria medicinal deJ oão ernardo a

beiro Junior.


